
Eis as faces dos 
torturadores u- 
ruguaios segun
do a denùncia de 
Daniel Piuma: 
l) marinheiro 
Oscar Andrada; 
2) tenente Eduar
do Craigdalie, 
cheje da “inteli-
géncia" nazista declarado; 3) 
cabo Mota: 4) tenante Daniel 
Maivrano; 5) tenente Aníbal Del 
Rio; 6) marinheiro Fernando Gon
zález Marqui, participou de tortu
ra aos militantes do PCR, de 9 a 13

de dezembru de 77: 7) marinheiro 
Héctor Silveira, “El Negro”; 8) 
cabo Walter Videla, “Quatro Dedos”, 
que teria torturado Orlando Baz- 
zin; 9) Roberto Huart; 10) Jorge 
Amo! González; 11) Daniel Medei-
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rose 12) dr. Stopinsky, um dos mé
dicos que acompanhou as torturas 
na Prefeitura Naval do Uruguai.

Daniel fotografava os tortura
dores porque estes o convidavam 

para registrar as suas J est inhas. já 
que eram “colegas"de serviço. De 
Jato, porém, Daniel estava prepa
rando unta bomba de efeito retar
dado contra os terroristas das for
ças armadas uruguaias.

Eis 31 oficiáis do terrorMarinheiro que trabalhava para a repressao foge com 400 microfilmes e denuncia os militares uruguaios
Hamilton de Souza

Ames de embarcar para a Holanda, na 
semana passada, o ex-marinheiro Daniel 
Rey Piuma, de 22 anos, que era fotógrafo 
e perito da Divisáo de Inteligencia e Inves
tigando da Prefeitura Naval do Uruguai 

"Tdtprej eTcfTn'dc'Tim.-
alguns dos locáis utilizados pela Marinha 
para torturar presos políticos, revelóu 
nomes de torturadores e agentes secretos 
(alguns fotografados por ele) e aínda 
contou a respeito da localizando de 24 cor- 
pos de argentinos na costa uruguaia do rio 
da Prata (entre 1976 e 1979), muito prova- 
velmente de apresos políticos assassinados 
pela dita-dura argentina.

DanielRey Piumafugiu do Uruguai em 
outubro passado, entrando no Brasil pela 
fronteira Rio Branco-Jaguarao, e em 
seguida obteve aprotégelo do Alto Comis- 
sa riada das Nandes Unidas para Refugia
dos, que providencian o seu asilo político 
na Holanda. Na sua bagagem, o ex-mari- 
nheiro carregou urna carga muito precio
sa: cerca de 400 microfilmes dos arquivos 
secretos da ditadura, com fotos de docu
mentos, de torturadores e de agentes da 
repressao.

Daniel prestou um longo depoimentó 
ao Secretariado Internacional de Juristas 
pela Anistia no Uruguai (com sede em 
París, onde serdo estudados detallada
mente todos os documentos micro filma
dos).

Daniel relatou inúineros casos de tortu
ras praticadas em instalanóes da Marinha 
uruguaia denunciou também a cone
xa ó repressiva dos países do Coné Sul 
(troca de listas de procurados e de presos 
políticos, tortura e marte de argentinos no 
Uruguai). E alertou, aínda, para o destino 
do cabo De los Sdntos, da Armada, que 
estava sendo sistemáticamente torturado 
quando ele, Daniel, fugiu do Uruguai.

No seu depoimento, o ex-marinheiro 
Daniel Rey Piuma denunciou explícita
mente 31 oficiáis da Prefeitura Naval do 
Uruguai como envolvidos diretamente na 
prática de torturas a presos políticos. Essa 
lista Movimento publica pela primeira vez 
na imprensa:

Major Alvaro Diez Olazabal — Chele 
da divisao de Inteligencia, foi quem orga
nizo u o esquema de seguranza que existe 
atualmente na Prefeitura e “tem partici
pado, inúmeras vezes, das sessoes de tor- 

nazista e foi se encarregou 
.... '__ ;___ __ —.___—  

de distribuir o testamento de Hitler entre o 
pessoal”.

Capitai) Nelson Sánchez — “É nazista 
declarado e sempre leva no peito a águia
com a suástica; é torturador nato e é quem nazista e selvagem aplicando torturas e foi 
ensina ao pessoal do departamento as expulso da subprefeitura de Canelones 

’¿ntermgat ó rio-' que aprenden por ha ver torturado brutalmente mais de
no Canal do Panamá” (N.R. - Escola de 
Treinamento militar mantida pelos Esta
dos Unidos).

Tenente Eduardo Craigdalie — “É 
nazista declarado”, faz a liga^áo da Pre
feitura com a Chefatura de Policía e com a 
Avia^ao; participou de interrogatorios e 
torturas nos locáis da Prefeitura, do 
FUSNA (unidade dós Fuzileiros Navais) 
e em unidades do Exército.

Tenente Daniel Maiorano — “Se veste 
de civil, anda na moda e nao demonstra 
nunca ser militar; sei. por referencias, que 
torturou quando era chefe da Companhia 
de Infantes; atualmente presta serviço à
Escola Naval e está envolvido em proble
mas de corrupeao de dinheiro por um con
trabando de drogas.

Tenente Víctor da Silva — “É de ideo- 
logia nazista, pertenceu a JUP e a o 
MOENSU (N.R. - Organizares parami
litares de extrema direita), é torturador 
comprovado e selvagem; atualmente é 
chefe do Departamento IV — O pe raides 
Especiáis, onde continua realizando tare- 
fas de “Inteligencia”; é.um dos que distri- 
buem o testamento de Hitler na Armada”.

Tenente Ernesto Serrón — Atualmente 
é chefe do Departamento I da Prefeitura 
de Montevidéu (Servido de Inteligencia); 
‘ké torturador nato e especializado em 
interrogatorios e métodos de tortura”.

Tenente Aníbal Del Rio “Participou 
de todos os casos de corrupto em que se 
envolveu o pessoal da Prefeitura Naval; é 
considerado muito mau e gosta de castigar 
as pessoas quando estas estao encapuza
das; atualmente usa barba e se supóe que 
está infiltrado em algum lugar”.

Tenente Carlos Gambarra — Atual
mente, é o chefe do Departamento III e 
“desde que está na Prefeitura, há umano, 
interrogou várias vezes e torturou, pelo 
menos urna vez, na Cámara de Oficiáis”.

Tenente Uruguay Sánchez — Atual
mente, é subprefeito de Santiago Váz
quez e “apóia a tortura como único méto
do de se obter informacoes; quando foi 

chefe de Seguranc?a Portuària, participou 
de torturas do pessoal portuario que era 
ativista sindical”.

Tenente Juan Carlos Fernàndez — “É

100 pessoas num caso de drogas”; traba- 
Iha muito em infiltraqáo.

Capitao Jorge Fernández — Atual
mente, é subprefeito de Trouville; “se diz 
que ele nao é mentalmente sao”.

Capitao Jesús de Armas — Pertenceu a 
JUP, é torturador provado e gosta de em
briagarle durante as torturas.

Tenente Daniel Sasso Barusso — É loi- 
ro, tem 1,60 de altura e 23 anos, mas 
aparenta ter 15; é homossexual e também 
é da JUP.

Tenente Jaunsolo — Presta serviço na 
Prefeitura de Trouville, “é violento e
nazista”.

Tenente Hugo Balbis — Atualmente é 
chefe da Escola de Ensino da Prefeitura, 
tem problemas com drogas e corrupto 
e quando foi chefe da Companhia de 
Infantes participou de interrogatorios.

Alferes Fleitas — Torturador e mem
bro da Companhia de Infantes; costuma 
infiltrar-se entre os viciados em drogas.

Capitao-de-Navio Luís Orticochea — 
Conhecido como “el Caballo”, édiretor de 
Seguranza da Prefeitura Nacional e parti
cipou pessoalmente de torturas.

Contra-almirante Enrique Harriet — 
Ex-prefeito Naciónal, foi substituido re
centemente por José Imizcos. “Harriet 
te ve sempre informaban e responsabili- 
dade nos interrogatorios e torturas que se 
praticaram na Prefeitura e foi ele quem 
mandou parar os interrogatorios do pro
cesso de contrabando de heroína quando 
se descobriu a participado do filho de 
Moisés Cohen” (N.R. - Moisés Cohen é 
presidente do Banco da República).

Tenente Hernández — É do set or admi
nistrativo e teve relado coma DIRAPRE 
( Diredo de Administrado da Prefeitura).

Tenente Agius — Também do setor 
administrativo, participou de torturas e 
está envolvido em roubos e fraudes com o 
dinheiro do Fundo de Administrado da 
Prefeitura.

Capitáo Juan J. Barreto - Agora esta 
vinculado'as equipes de Opera^ao de 
Transmissao com o exterior.

Guarda-marinho Imer Borba — Esteve 
vinculado k repressao de 73 a 76, na unida- 
de de Fuzileiros Navais.

Tenente-de-Navio Juan Carlos Cam
biase — Morreu, num acídente, em 1977, 
com o cargo de capitao e era “famoso tor
turador porque, sob suas ordens, os 
órgáos da Prefeitura faziam as torturas 
com gente da Marinha vestida com o uni
forme do Exército”.

Guarda-marinho César Graseras — 
Torturador bastante jovem ainda em
atividade na Prefeitura.

Capitâo-de-Navio José Pedro Imizcos 
— É o atual prefeito naval, “o homem 
mais duro quanto^ disciplina militar den
tro da Prefeitura”.

Capitao-de-Navio Edison Jaunsolo — 
“Creio que é o mesmo que agora é Capi- 
táo-de-Navio e Prefeito do Porto de Mon
tevidéu” e que encarregou um sobrinho 
seú de organizar um serviqo de controle 
das praias através de infiltrares.

Tenente-de-Navio Héctor E. Garrone 
-- Trabalha no Servido de Inteligencia da 
Armada.

Capitáo-de-Fragata Rodolfo Invidio 
— Vinculado ao Estado-Maior da Arma

da e também prestou servido na Prefei
tura Naval.

Vice-almirante Hugo L. Márquez — “É 
o chefe da Armada e o direto responsável 
pelo que se passa nosetorde Inteligencia, ou 
seja, está a par de todas as torturas”.

Capitao-de-Fragata Jorge Nader — 
“Ele mesmo dava ordens de captura e tor
tura na época do golpe, em 1973”.

Capitáo-de-corveta Mario Rizzo — “É 
urna pessoa alta, semicalva e dirige pes
soalmente os interrogatorios; está traba
lha ndo atualmente no caso do cabo que 
está preso, juntamente com o Chefe de 
Inteligencia da Prefeitura, supervisiona 
todas as operaQdes, todas as deten^oes e 
todas as torturas” (N.R. - O cabo De Los 
Santos estava sendo torturado quando 
Daniel Rey Piuma fugiu do Uruguai, dia 
12 de outubro passado).


